
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,5858% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,78% a.m.

IGP-M:                            1,18% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,05% a.a.

Desc. Duplic:	 1,54% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real  a partir de 1,36% a.m.

Cheque Especial	            3,99% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7960	
	 Venda:                             1,7980
Turismo
	 Compra:         	 1,8070
     Venda:            	 1,8870
EURO BC
	 Compra:         	 2,43210	
      Venda:            	 2,43340
Turismo
	 Compra:         	 2,4270
      Venda:            	 2,5430
TAXAS
TR:                               0,0514% a.m.      
Poupança:	 0,5013% a.m.

IBOVESPA      1,83%

PAGTO/IMPOSTOS 

Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Hoje é o último dia da redução do 
imposto para móveis e carros

31/3
IPI reduzido

Fonte: Fazenda

Sebrae-DF realiza Ação Empresarial no Gama
IEL-DF capacitará MPE’s brasilienses

Se há empresas no DF que produ-
zem com a qualidade que precisa-
mos, não tem porquê não comprar-

mos do mercado local
 Katia Amorim,

diretora administrativa da Asa Alimentos

Os micro, pequenos e médios 
empresários brasilienses que 
desejam tornar-se fornecedo-
res de insumos para grandes 
empresas brasileiras já podem 
contar com serviço de consul-
toria específica de capacitação 
por parte do IEL-DF. Trata-se 
do Programa de Qualificação 
de Fornecedores (PQF), que 
objetiva promover a capacita-
ção de MPE’s para oferta de 
produtos e serviços com a qua-
lidade exigida pelas grandes 
indústrias brasileiras. No DF, 
o programa terá coautoria do 
IEL-GO, entidade que executa 
o programa naquele estado há 
dez anos. “Temos casos de 
empresas que aumentaram 
substancialmente o número de 
funcionários e de faturamento 
por meio da capacitação. Que-
remos mostrar que até mesmo 
as pequenas empresas têm 
condições de produzir com 
qualidade e vender para as 
grandes”, explica Gabriela 
Borges, gerente da entidade 
goiana. O programa foi lan-
çado ontem (30), na Fibra. A 
partir de agora, o PQF fará um 
mapeamento das possíveis 
empresas brasilienses partici-
pantes como fornecedores e 
das grandes, enquanto poten-
ciais clientes. “A capacitação 
ocorre no período de um ano, 
dentro das empresas partici-
pantes”, acrescenta Borges. 
Ao final da capacitação, as for-
necedoras recebem certificado 
chancelado pelas grandes em-
presas participantes da região. 
Os empresários interessados 
já podem procurar o IEL-DF 
no telefone: 3403-0887.

De 5 de abril a 28 de maio, a região administrativa do 
Gama recebe mais uma edição da Ação Empresarial, 
promovida pelo Sebrae-DF. Empresários, empreende-

dores individuas e microempresários que desejam obter 
diferencial no mercado, serão beneficiados com diversos 
cursos destinados ao fortalecimento dos negócios. A Ação 
Empresarial tem por finalidade estimular a criação, susten-
tação e a inovação tecnológica e empresarial dos peque-

nos negócios. Para isso, oferece capacitações, palestras e 
seminários sobre temas variados, além de consultorias e o 

renomado Empretec. Mais informações: 0800 570 0800

Estimativa da Serasa revela 
que a alta do PIB deve perder 
força entre abril e junho, após 
três trimestres de forte cres-
cimento da economia. A ten-
dência de desaceleração vem 
do Indicador de Perspectiva 
da Atividade Econômica que, 
em janeiro de 2010, recuou 
0,3%, na terceira queda men-
sal consecutiva. Segundo o 
levantamento, contribuem para 
essa perspectiva a elevação 
dos recolhimentos compulsórios 
sobre os depósitos bancários, o 
fim dos incentivos fiscais para a 
aquisição de bens, implementa-
ção dos cortes do Orçamento da 
União e o início de um novo ciclo 
de aperto monetário. 

Serasa: crescimento do 
PIB deve perder força

As carteiras de crédito (le-
asing e CDC) para aquisição 
de veículos a prazo cresceram 
10,9% em fevereiro ante o 
mesmo mês do ano passado, 
atingindo R$ 160,2 bilhões. O 
montante representa 33,5% 
do total do crédito destinado às 
pessoas físicas pelo Sistema 
Financeiro Nacional. De acor-
do com dados da Associação 
Nacional das Empresas Finan-
ceiras das Montadoras (Anef), 
em fevereiro, as operações de 
CDC registraram crescimento 
de 20%, alcançando a marca 
de R$ 97,8 bilhões. Já a carteira 
de leasing caiu 0,8% no mesmo 
confronto, com saldo de R$ 
62,4 bilhões. 

Crédito para compra de 
veículos cresce 10,9% 

Abriu as portas ontem, no 
DF,  o shopping Iguatemi Bra-
sília, construído em uma área 
de 80.660 m², na região do 
Lago Norte. O mais novo em-
preendimento da capital atraiu 
investimentos de mais de R$ 
180 milhões e deverá gerar, 
só neste primeiro ano de fun-
cionamento, mais de 1,5 mil 
empregos diretos. A expectativa 
de faturamento, também para 
2010, é de R$ 250 mi, com fluxo 
médio de circulação diária de 
30 a 35 mil pessoas. Durante 
todo o mês de abril, o shopping 
terá programação festiva. Mais 
informações: www.iguatemibra-
silia.com.br

Shopping Iguatemi é 
inaugurado no DF

O índice de inflação usado na 
maioria dos contratos de aluguel, 
o IGP-M, teve alta de 0,94% em 
março, mostrando desacelera-
ção ante o mês anterior (1,18%). 
Segundo a FGV, no primeiro 
trimestre do ano, o IGP-M já 
acumula variação de 2,78%. Já 
nos últimos doze meses, a infla-
ção avançou 1,94%. O Índice de 
Preços por Atacado (IPA), que 
responde por 60% do IGP-M, 
saiu de 1,42% para 1,07% de alta 
entre fevereiro e março.

IGP-M registra nova 
alta, aponta FGV


